


































































































































































































































































































































curicica ( 11 + ycyca) = resina de pinháo. 
I' . 

"As cuias dos Indios do Pará, eram pintadas por várias substancias, entre as 
quais o sumo de Cury ou Pinheiro do Brasil - Araucaria Brasiliensis." (Dr. A. 
Ant. de Andrade-271 , págs. 198-199) 

curitiba ( 11 + tyba) = abundancia de pinháo, pinheiral; nome de capital 
do Paraná, antiga Nossa Senhora da Luz dos Pinhais, Nossa Senhora 
da Luz de Curitiba; a Comarca de Curitiba, na Província de Sao Paulo, 
foi elevada a categoría de Província, com a denomina<;áo de Província 
do Paraná , aos 29 de agosto de 1853; o mapa das Cortes de Lisboa, 
1749, traz Curutuba ou lgua<;u. ·A. Nascentes náo faz distin<;áo entre o 
tupi e o guarani: Curitiba (Kuri , tupi ! + tyba). 

Curitibanos: nome de cidade de Santa Catarina, Zona dos Campos de 
Lajes. 

Curitiba (ídem): antigo nome do municipio de Canindé de Sao Francisco, 
Serjipe. 

curiúva ( 11 + yba): designa<;áo tupi do pinheiro do Paraná; nome de cida­
de do Paraná, Zona de Tomasina . 

. J 

ARAUCARIAS-PINHEIRAIS: IBGE-CNG: Tipos e Aspetos do Brasil - Río, 1963. 
(Desenho de Percy Lau). 
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" Extasia-se Augusto de St. Hilaire ante a beleza das Araucárias e particula­
riza as mudanc;as que a idade imprime em suas diversas épocas ao aspeto geral 
daquela bela planta. Quando nova, os ramos como que parecem quebrados; mais 

tarde arredonda-se eta e depois sobe perpendicularmente coroada por um 
corimbo de galhos na ponta e com curvas a lembrar os bracos de um cande­
labro que suportem denso feixe de ramículos espinhosos, entre os quais crescem 
os volumosos frutos , as apetecidas pinhas, que alastram, quando caem, ou 
juntas ou soltas, o chao dos saborosos pinhóes." (Vise. de Taunay - Visóes do 
sertao) 

CURU (tupi), cyry (guaraní) = deslisar (ver cyryca). 
suruí ( " + y) = rio que deslisa; nome de pequeno río e vila do muni­

cípio de Majé, Estado do Rio. 
sururu = ir deslisando; espécie de molusco, marisco, da familia dos Mi­

tilídeos; é o mexilháo (seruru, no tupi) dos mangues ou da lama das 
lagoas; vende-se com capoté (conchas) ou sem capote; urna vez fervi­
dos, os que abrem as conchas sáo os bons; coma farinha, é a base da ali­
menta<;áo de popula<;óes litoraneas pobres; prato característico da culi­
nária de Alagoas. 

SURURU: mexllháo dos 
mangues, da familia 
dos Mltilídeos, 
Mytilus falcatus. 

"O sururu .. . , segundo alguns, nao se distingue do mexilhao. O sururu é 
prato característico da culinária do Estado de Alagoas. Sururu na gíria das nossas 
ruas, é um dos -numerosos sinónimos populares de barulho ... " (O. Antonio de A. 
Lustosa-117b, 1, pág. 142) 

sururui ( " " + y) = rio dos sururus. 
surunambi, sernambi ( " + namby) = espécie de marisco; brinco. 
sernambi-1 (ídem) = espécie de marisco de conchas; tipo de borracha. 

Para Batista Gaetano, "sernambl deriva-se de sirle (melhor syryca = baixa-
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-maré) vazante da maré e sembyr (melhor embira) ou restos;" B. Aodrigues-73f. , 
vol. IV , pág . 46, repete o mesmo. 

" Na Bahía se criam outras sortes de marisco miúdo debaixo da areia. 
Primei ramente sernambis é marisco que se cría na vasa, que sao como as 
ameijoas grandes de Lisboa; mas tem a casca mu ito redonda e grossa, e tem 
dentro grande miolo de cór pardac;;a, que se come assado e cozido ... " (Gabriel S. 
de Sousa-142a. 11 , pág. 224) 

sernambitiba (" + tyba) = lugar onde se encontram as conchas de ma­
riscos .. Pontal de Sernambetiba: hoje Recreio dos Bandeirantes, além da 
Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro. 

RIO DE J·ANEIRO 

SERNAMBITIBA, Sernambetiba: nome de praia e pontal , com a 
praia dos Bandeirantes e a Lagoa de Marapendi, Estado do Rio. 

"Taís casqueiras, chamadas ainda nas provincias do norte sernambitibas ou 
sernambiteuas, constituem hoje para quem as possui, urna verdadeira ri~ueza, 
pela facilidade com que deles se extrai a cal." (Varnhagen-35, tomo 1, pag. 35) 

"Perto da mesma missáo (do Maracaná, foz do Amazonas) há urnas minas de 
sernambi (conchas de um marisco semelhante ao mexilháo), de que no Amazonas 
fazem cal os moradores, e por isso váo aquelas paragens fazer carrega9áo, das 
ditas conchas ... " (Pe . Joáo Oaniel-268, Tomo 1, pág . 63; ortografía atualizada) 

" Em certos meses do ano (os indios) forneciam-se de mariscos em grande 
escala, separando-os da casca, que amontoavam no próprio lugar d~ pesca. É de 
lá que tiram origem as célebres casqueira~ do li toral, já cobertas de arvores sec~­
lares encontram-se ossadas humanas. E fácil concluir dai que, quando falec1a ' . 
algum individuo durante a pescaría, enterravam-nos nessas casqueiras ou 
sernambitlbas." (J. Capistrano de Abreu-34) 

sernambitinga ( " " + tinga) = ameijoa-branca ; nome dado pelos praiei­
ros da Bahia a esse tipo de marisco. 

sernambi-2: tipo de borracha - produto oriundo da coagulacáo esponta­
nea do látex; borracha de qualidade inferior. (Cf. A. Pereira Guerra-68). 
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"No sul é o nome que dáo a um molusco comestível ... No norteé nome que 
se dá aos restos de goma elástica - siringa - tirados das tigelinhas e dos 
troncos das seringueiras, nao defumados e reunidos em bola." (E. Stradelli-41 b, 
Datilografado) 

"As semambis (borracha) constituem as espécies más. Ora sao residuos do 
látex que cai ao solo e se mistura aterra (sernamby virgem), ora látex que escorre 
das incisóes feita_s nas madeiras e é encontrado ao longo da árvore (sernamby 
rama)" (A. Cezar F. Reis-115, pág . 100) 

Também R. Moraes-27b, pág . 116,_ dá como inferior: 
" No Tocantins entretanto , apenas se produz o sernambi, borracha inferior 

porque é coagulada espontaneamente no receptáculo, sem o preparo meticuloso 
da filtragem e defuma9ao do leite, processo que traz o nervo e a elasticidade a 
seringa." 

"Quando seca no vasilhame (o látex), antes de ir ªº fogo, perde certas 
propriedades e se transforma em sernambl, que é borracha de tipo inferior. 
Sernambi significa também ostra vulgar." (J . Paternostro-101, pág. 73) 

" No comércio sao conhecidos quatro tipos de borracha, cujo pre90 difere um 
do outro na ordem direta - fina, entrefina, grossa e sernambi." (Caminhoá-141, 
pág . 2.349, nota 1) 

" Juca instalara-se a escrivaninha, escutando a voz de Binda, que lhe gritava, 
pausadamente: 

- Manuel da Costa, de Pupunhas, doze quilos da fina e tres de sernambl. .. 
Riscadas as quantidades, Juca repetía: 
- ... e tres de semambi. ..... 
Depo is, era a cena de sempre. Juca fixava o seringueiro, exclamando de 

sobrolho caído: 

fina! 
- Dois litros de cacha9a? Nem um! Tu, fazes mais semambi que borracha 

- t que o leite coalha, nao sei por que ... 
- Coalha porque nao tens cuidado!" ... (Ferreira de Castro-261, pág. 182) 
"A borracha vulgarmente chamada sernambl é extraída de mani9oba, árvore 

que se encentra em quase toda a provincia." (Rodolfo Garcia - cit. por A . J. 
Macedo Soares-9b) 

Apesar das opinióes concordantes atrás expostas, e ser residuo da coagula-
9áo do látex de que é geralmente feita queimando-se cocos de uricuri, escreveu A. 
Lima-107, pág. 122: 

"Sernambi, modalidade mais valorizada da goma ... " A propósito de caucho: · 
árvore da familia das Moráceas, cujo látex se coagula em borracha inferior (ver 
caucho). 

surubi, surubim, sorubim ( " + pi , de pira = pele) = peixe de pele lisa; 
peixe de couro da familia dos Püñelodídeos; espécie de bagre grande 
e corresponde a jaú no sul, sobretudo o surubim pintado do Mato 
Grosso; é chamado ainda piracambu e jurupecém; nome de lagoa do 
litoral do Ceará. 

Para Clóvis Monteiro-70, o termo viria de (coó + r'obi) = animal 
azulado (?), peixe de pele lisa e azulada. 

"O peixe surubim é grande e de pele galante; porque tem nela urnas malhas 
de várias cores, de serte que parece pintado e tem a pele tao grossa, que podla 
servir para solas de sapatos." (Pe. Joao Daniel-268, Tomo I, pág. 108) 
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SURUBI, surubim: peixe de couro, da familia dos Pimelodideos, 
Pseudo-platystoma corruscans Agass. 

"O·soruby (platystoma), chamado mais comumente em Mato Grosso pinta­
do, é peixe de pele com malhas pardacentas, mais ou menos regularmente 
dispostas, em fundo acinzentado. A cabe9a chata e ocupando quase um ter90 dQ 
comprimento total , tem apendículos compridos e filamentos como a dos bagres. 
De carne saborosa, sobretudo nos exemplares pequenos, cresce extraordinaria­
mente e pode tomar as maiores propor9óes. Dizem até que o jaú nada mais é do 
que o soruby chegado ao máximo do seu desenvolvimento ." (Vise. de Taunay -
Viagens de Outrora - S. P~ulo , 1921, págs. 12-13) 

"Surubim ... espécie de bagre, belo e grande peixe de pele argentea com 
manchas escuro azuis." (Koch Grünberg - Vom Roroima, 11) 

"O surubim vive nos grandes caudais; é mais freqüente, porém , nos 
afluentes menores, sobretudo em ocasióes de enchentes rápidas. Sua pele, de 
cor cinzenta e manchada de malhas brancas, imita a pele do tigre. Alguns 
individuos atingem mais de metro de comprimento. embora sua grossura náo 
passe de quinze centímetros. A fineza da sua carne, livre de espinhas, contribui 
para tornar o surubim muito apreciado." (Freí José M. Audrin-278, pág. 33) 

Surubim (idem): nome de rios de Goiás, afluente do Tocantins; do Mara­
nháo, afluente do Canaxi; do Piauí, afluente do Longá; nome de cidade 
de Pernambuco, Zona do Agreste. 

surubiú ( " " + u) = rio ou lagoa dos surubins; nome de rio do Pará, 
afluente do Capim e de lagoa do Amazonas; nome de cidade de Per­
nambuco, próxima do Ria Cacaí, afluente do Capibaribe; antigo nome 
de Alenquer no Estado do Pará. 

surucucu ( " + cu + cu = muito) = variedade de cobra Lachesis muta, 
maior que a cascavel, com que se parece, mas sem chocalho, com seu 
habitat do Rio-Minas-Espírito Santo para o norte. 
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SURUCUCU: grande ofidio da familia dos Viperideos, 
Lanchesis muta. 

Para Afranio do Amaral-191 , o nome significa: o que deslisa (bote imper-
cepfivel) e faz desaparecer (ai;áo rápida do veneno) : · 

"Com isso pintava o indio o caráter da serpente: ataque imprevisível e a9áo 
rápida e violenta do veneno. " (E. Santos-144d, pág . 159, nota 90) 

"Surucucu é outra espécie de cobra mu ito venenosa: cresce mais (que a cas­
cavel ), porque cresce até oito ou mais palmos de comprimen to. E mui brava e 
acomete a gente com grandes saltos. A sua picada é táo venenosa que faz 
arrebentar o sangue pelos olhos , narizes e ouvidos , além de fazer inchar todo o 
corpo , e ordinariamente nao obedece a medicin·a. Também a natureza lhe deu 
sinal , para dela fugirem os homens, que é o estar sempre bulindo e· ai;oitando a 
terra com a cauda, cujo estrondo serve aos práticos que já o conhecem de se o 
acautelar dela ... " (Pe. Joáo Daniel-268, Tomo 1, pág. 186) 

Por tratar-se da maior das serpentes venenosas do Brasil, muito 
agressiva, de bote rápido e certeiro, e por isso muito temida, dela nos 
ocuparemos com maiores informes. 

Chamada surucucu ou melhor surucucutinga, por ser de fato a mais 
clara (amarelo sujo com grandes manchas pretas em forma de losanges 
ou triangules, vista de lado) das nossas serpentes; surucucu-pico-de­
·jaca, por ter escamas com saliencias arredondadas como os picos de 
jaca; surucucu-de-fogo, denomina~ao lendária, lembrada por Fr~i Fran­
cisco dos Prazeres Maranháo (Poranduba Maranhense): " persegüe de· 
noite quem leva fogo e atira-se a este para o apagar", e por . Porto 
Alegre: 

SURUCUCU: cabe~a mostrando as presas .•• 

" Em amplas roscas como raios surgem 
Atrás surucucus varando os bosques, 
Fendem os brejos, nas campinas voam, 
E a queimada arremetem furibundas. 

E a chama irivestem com danado arrojo." 
(A Destruii;áo das Florestas) 

"Surucucu. - Esta cobra hé espantosa, e medonha; acháo-se de quinze 
palmos; quando os indios naturaes as matáo, logo lhes enterráo a cabec;:a por ter 
rnuita pe9onha .. . " (Fernáo Cardim-44, pág. 42) 
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"Surucucu sao urnas cobras muito grandes e brancas na cór, que andam 
pelas árvores _., donde remetem a gente, e a caQa que passa por junto delas, as 
quais tem os dentes tamanhos que quando mordem levam logo bocado de carne 
tora ." (Gabriel Soares de Sousa-142a, 11 , pág. 161) 

" Um naturalista de inabalável crédito e de renome universal, Martius (Viagem 
pelo Brasil , vol. 11 , pág. 161) conta que, certa noite, despertou da cabana em que 
estacionava para verificar o motivo dos silvos e estouros da fogueira que ardía no 
terreiro . Deparou-lhe entao o incrível espetáculo. Urna surucucu, rabeava e 
saltava entre as achas da fogueira, espalhando os tiQóes em chamas. 

Andar na mata a noite já oferece perigos e ainda mais dobrados se nos 
fizermos acompanhar duma lanterna ou qualquer outra luz, que será assim um 
chamariz de surucutingas." (E u rico Santos-144a, pág. 181) 

Surucucu ou surucucutinga, surucutinga, chamada ainda surucucu-de­
·fogo porque se irrita muito com ele, ou pico-de-jaca, por causa das 
escamas salientes ou arrepiadas; cambota porque dá cambotas quando 
ataca; patioba porque fica sobre a folha da palmeira baixa patioba ... ; 
da familia dos Crotalideos, é a maior cobra venenosa do Brasil chegando 
a alcanc;ar uns tres metros de comprimento e única que avanc;a ao en­
calco da vitima; muito parecida com a cascavel, e em vez de ter cho­
calho, a cauda termina por urna espécie de esporáo ou espinho que o 
vulgo ere servir-se dele para inocular o seu terrivel veneno abundante! 
Ocorre do centro para o norte do Brasil, como a jararaca verde Bo· 
throps bilineata e pretere os buracos de tatu, os ocos de cupim ou dos 
paus. 

"Lachesis rhombeata, urna das maiores cobras .venenosas. Confirmaram-me 
a lenda de que essa cobra se atira agressivamente contra o homem e se serve do 
aguilháo da ponta da cauda para segurar a vítima e morde-la." '(E. Pohl-109, 
pág. 350) 

"A surucucu é urna das mais venenosas cobras da Amazonia. Um exemplar 
que abatamos exibia, nas suas escancaradas fauces, as temiveis 'seringas' onde 
se acha o mortífero curare. Costuma viver camaradamente nas tocas das pacas. 
Na cauda, o horrivel ofidio traz urna unha recurvada que mais acentua seu fácies 
demoniaco." (Lima Figueiredo-17a, págs. 320-321) 

"Constitui esta cobra um dos maiores perigos aos sertanejos .. . Quando 
mergulhadas no seu profundo sono de muitas horas, náo oferecem. muito perigo, 
porque náo se despertam com facilidade, e ainda porque, durante este torpor, 
deixam escapar-se-lhes das narinas, constante, prolongado e fino sibilar, multo 
conhecido dos sertanejos ... " (Gabriel P. de Arruda-281, pág . 131) 

CURUÁ, cruá: planta trepadeira da familia das Cucurbitáceas, meláo-ca­
boclo; tem longo caule anguloso, sulcado, guarnecido de gavinhas, folhas 
dentadas e flores campanuladas, de corola carnosa, amarelo-alaranja­
da; o fruto, meio cilindrico e de cor roxa-escura, tem aparencia de mor­
tadela. 
curuá: nome de várias palmeiras do genero Attalea, encontradic;as no 
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Pará: M. Pío Correa-270, vol. 11, dá diversas denominac;C>es: curuá-ac;u, 
curuá-juquira, curuá piranga, curuá pixuna, curuá tinga, curuaí, curua­
rana; nome dado a diversos topOnimos da Amazonia : 

Curuá: vila do municipio de Alenquer, Pará. 
Curuá do Norte: río da margem esquerda do Amazonas, deságua perto 

de Alenquer, Pará. 
Curuá do Sul: rio da margem direita do Amazonas, deságua perto de 

Santarém, Pará. 
Curuaí: vila do municipio de Santarém, Pará. 
Curuataí: vila do municipio de Tianguá, Ceará. 

"Avistam-se ... algumas choupanas de taipa, cobertas de folhas de palmeira 
curuá." (Paul Le Cointe-98b, pág. 37) 

cruangi, curuaf ( " + j'y) = rio ods curuás. 

CURUBA·l, curu = sarna, sarnento, bexiga (doenc;a), para os carijós (gua­
raní). 
curuba = coceira. 
curupira (curu + pira) = o que tem a pele sarnenta; genio da mata, que 

segundo as lendas, tem os pés virados para trás, sem boca, sem nariz, 
de corpo completamente fechado; é o protétor das florestas, chamado 
ainda máe-do-mato; antes das tempestades, trovoadas, caminha exami­
nando as árvores, dando-lhes pancadas fortes, a verificar se os troncos 
estáo em condic;óes de resistencia; na Bahia aparece com o nome de 
Cai~ra (?) ou senhora das matas. 

"O curuplra e o caapora constituem a mesma personificaQáo do glmlo das 
florestas, sendo o primeiro peculiar da regiáo setentrional, e o segundo da central 
e meridional. Na Bahia, mudou de sexo, produzindo a caa~ra (vulgarmente 
caiQara), como vulgarmente também, ali e alhures caipora substituiu caapora." 
(Basilio de Magalhaes-32c, pág. 76) 

Observa Carlos Teschauer-57b, pág. 236: 

"Um dos mais es pal hados (personagens antropomorfos) ... é o Korupira. 
Apesar de conhecido em todo o vale do Amazonas, náo existe urna boa e exata 
descriQáo dele. Martius denomina-o um espirito jocoso do mato. Outros repetem 
o antigo 'numem mentium' de Laet, outros o identificam como Caipora (caa~ora), 
Bates nega esta identidade. Hartt conta que encontrou no Pará urna tapu1a de 
Manaus que lhe assegurou que havia muitos Korupiras de ambos os s.e~os, que 
habitam os buracos dos paus mortos, e aparecendo de repente ao v1a1ante no 
mato, confundem-no e procuram desencaminhá-lo, para lhe tirar a vida. O 
Korupira tem a forma de tapuio." ... 

É o mais antigo mito brasileiro: Anchieta, Fernáo Cardim, etc.: 

"Coisa muito sabida é, corre pela boca de todos, que há certos demónios que 
os brasis chamam Coruplra, que muitas vezas atacam os indios nos bosques, 
aQoutam, atormentam e matam. Oeste fato sáo testemunhas alguns de nossos 
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irmaos, que algumas vezes tiveram ocasiao de ver os assassinados por eles." 
(Anchieta-36, ~artas , 1560) 

"Também Cardim se refere a este grande medo que tem do demonio, ao qual 
chamam Curupira, Taguaigba, Macachera, Anhanga; medo tamanho, que só de 
pensar nele morrem, como várias vezes aconteceu. " (!) (J . Mariz de Moraes-86, 
pág . 60) . 

" É o numem mentium de Marcgrave, o espírito dos pensamentos de que fata 
o Pe. Simao de Vasconcetos, o genio das florestas a que se refere o Pe. Joao 
Daniel. .. Sao inúmeras as suas metamorfoses e designac;óes. Barbosa Rodrigues 
mostra como o Caapora e o Curopira sao urna e mesma cousa ... Basílio de 
Magalhaes, em seu excelente· volume O Folclore no Brasil, pág . 71, assim se 
exprime: (citac;ao acima) ... Grac;a Aran ha deixou nas páginas de Canaan urna das 
mais vivas descric;óes do Corupira." (Orico-28) 

Eis duas passagens ilustrativas: 

"Mikau achou esse termo estranho de um belo e raro acento de linguagem; 
considerou-o como urna dessas palavras ricas de som de idioma brasileiro 
enxertadas no velho tronco da língua ... (pág. 80) Na lenda do Curupira outro 
mundo se descortinava, que era toda a alma do tropeiro maranhense. Ali estavam 
a mata tenebrosa, as for<;as eternas da natureza que assombravam e elijo símbolo 
era essa divindade errante que ~nima as árvores, que sacode do torpor tropical as 
feras ou que protege a natureza, intimidando o homem, seu perpétuo inimigo. Ela 
espanta, vinga-se e beneficia, transveste em mil figuras, em crian<;a maligna, que 
é a sua encarnac;áo preferida, em animal ou vegetal , conforme a astúcia ou a for<;a 
o exigem ... " (pág. 90) (Gra<;a Aranha - Canaá - F. Briguiet - Editora Rio, 1959) 

A lenda do Curupira foi recolhida por Barbosa Rodrigues-73a, em sua 
" Poranduba Amazonense, é este mito é muito comentado as páginas 3 ·e 
seguintes: Entre os diferentes mitos brasileiros é incontestavelmente o mais 
antigo o do Curupira, companheiro inseparável das crenc;as populares de todos os 
lugares onde se extendeu o abanheenga, ou lingua geral (?) ... Anchieta (1560), 
Fernáo Cardim (1584), Laet (1640) e Acuña (1641) falaram e acreditaram mesmo 
em sua existencia ... 

O Curupira, o numen mentium de Marcgrave, que segundo Simáo de 
Vasconcelos, é o espirito dos pensamentos, quer o Pe. Joao Daniel ... que seja 
um espirito habitante da floresta ... Para mim nao é também o espirito cómico do 
venerando Dr. Martius ... A crenc;a mais geral, contudo, confirmada pelas diferen­
tes lendas é que o Curupira é o senhor, a mae (cy), o genio protetor das florestas e 
da ca<;a ... 

"Para acautelar os vegetais, desviando e desorientando o profanador da 
mata, engendrou o Curupira, deus aleijado, perverso, com pés invertidos." (R. 
Moraes-27c, pág. 67) 

"O riso escarninho do curupira, com que as crendices populares tem 
povoado as florestas, a espiar-nos por detrás de um tronco .. . " (Celso de 
Magalhaes) 

" Em que pensará o pobre Tapuia? - No Curupira - que vagabundeia nas 
matas, fatal e esquivo . .. " (Ingles de Souza - Contos Amazónicos) 

.. . " Fugir? Que Curupira malfazejo, 
lnspirou-te tao baixos pensamentos? ... " 

(D. J. G. de Magalhaes - Confedera<;ao dos Tamoios: Aimbire ao pajé) 

curupira = árvore da família das Rosáceas; nome de serra da Cordilheira 
de Parima, Amazonas-Venezuela; nome de vila do município·de Ara­
~oiaba, Ceará. 

curupirara = jogo infantil. 
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cururu (curu + rub = que produz) = sapo; de cren<;a popular, segundo 
a qual "o simples passar do sapo pelo corpo, e até só pela roupa, pro­
duz urna erup~ao cutanea". (8. Caetano-7, pág. 84); nome de ríos, lago e 
cachoeira da Amazonia . 

"Chamam os indios Cururus aos sapos de Espanha, do que nao tem 
diferenc;a, mas nao mordem, nem fazem mal , estando vivos, mortos sim , porque 
o seu fel é po<;onha mui cruel , e os fígados e a pele, da qual o gentio usa quando 
quer matar alguém ... " (Gabriel S. de Sousa-142a, 11, pág. 165) 

"O Pacatuba está radiante com a eficácia da sua pu<;anga, embora me 
garantisse que a inflama<(ao ainda cederia mais depressa se eu houvesse consen­
tido que ele aplicasse sobre a ferida um sapo-cururu aberto pelo meio." (Gastao 
Cruls-38c, pág. 12) 

cururu = sarna; enrugado; grande sapo; nome genérico dos sapos em 
tupi; no entanto, Sílvio Romero dá, sem razao, como palavra africana. 

CURURU, sapo: Bufo sp. 

" Nome comum as espécies de batráquios grandes, terrestres. O sapo está 
muito ligado , nas tribos da grande familia lingüística dos Tupis aos mitos do 
Roubo do fogo, em alguns dos quais aparece como ladrao. É muito compreensi­
vel esta liga<;ao, urna vez que é sabida a capacidade que tem este animal de 
engul ir cousas arden tes, tal vez por as tomar por pirilampos." (A. da Costa e 
Silva-39, pág. 177, nota 1 O) 

" ... D'uma lagoa próxima, como um profundo coro bárbaro de cenobitas, 
vinha a plangencia monótona dos cururus." (Coelho Netto - Sertao) 
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É nome de danc;a cantada, de desafio de cantador, de Festejos Po­
pulares no Mato Grosso. 

" Lembramos ainda a can~ao, talvez alagoana, que diz: 
Sapo cururu, da beira do río, 
Quando o sapo canta, cururu tem frio." 

(R. von lhering-31 a, pág. 275) 

Outras versües: 

" . .. Sapo cururu 
Da beira do rio, 
Nao me botes n'água, maninho, 
Que morro de trio." (Lygia Menezes - Sapo Cururu) 

Ou a canc;áo popular infantil: 

"Sapo cururu, 
Na beira do río, 
Quando o sapo grita, maninha, 
Diz que está com frío!" 

cururu-apé: nome de planta da familia das Sapindáceas: 

"Cururu-ape (termo indígena). É urna planta de caule sarmentoso e mole, que 
adere as árvores e arbustos, tendo muitos ramulos, em cada um dos quais se 
acham cinco fólhas, opostas duas a duas, achando-se a quinta na extremidade ... " 
(J ~ Marcgrave-187a, pág. 22) 

cururubóia (" + mbOia) = cobra-sapo; nome dado a urna cobra verde 
de avantajado tamanho que ocorre no Ceará: 

"No Ceará designa urna cobra também chamada cobra-verde; mas A. do 
Amaral a indentifica com Xenodon severus, portanto con genere da boipeva." (R. 
von lherlng-31a, pág. 275) 

cururui ( " i) = sapinho. 
cururucica ( " + ycyca) = esp.écie de sapo (ver aru, cunauaru). 

"O mais célebre é o que lanc;a urna baba que (segundo dizem) se converte em 
resina medicinal , denominada cururucica." (Fr. Freo. dos Prazeres-134b, pág. 
170) 

cipó-cururu: cipO ornamental, de flores grandes campanuladas. 

cururunheém (" + nheenga) = rumor dos sapos, roncar, coaxar. 
carinhanha (cururu + nhanha, por nheenga) = rumor ou ronco dos sapos; 

Diogo de Vasconcelos-12la, pág. 419, grafa carunhanha e dá como 
alterac;áo de curunhanha (esconderijo dos sapos, ?), baseado numa 
versáo antiga; Nélson de Senna-lOOe, de certo modo endossa esta 
versáo, apelando para o antigo Rio Cururuanha, baliza natural entre 
Minas e Bahia, hoje Rio Carinhanha, afluente da margem esquerda 
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do Sao Francisco, derivando-o de cururus ou "indios roncadores" como 
os sapos, alusáo ou seu linguajar laríngeo rouquenho .. . 

cururupeba (" + peba) = sapo chato, miúdo, sapo bufador; nome do 
morubixaba da ilha de Cururupeba, na bala de Todos os Santos. 

" Um cacique se opós ao decreto - foi Cururupeba, o Sapo lnchado." (R. 
Southey-56, tomo 1, pág . 376) 

"Mem de Sá . .. comec;ou por bater os íncolas das ilhas de ltaparica e 
Cururupeba; o tubixaba desta última (também chamado Cururupeba, sapo chato) 
esteve encarcerado um ano, o que o amansou e sujeitou completamente." 
(Basilio de M~galhaes - Hist. do Brasil - 1. ª Série Gin. - Livraria Francisco 
Alves, 1952) 

" ... Sete léguas da Cidade da Bahia ... em o Recóncavo ... há urna llha a quem 
dáo o nome de Cururupeba, nome que lhe impusera os indios ... " (Fr. A . de Santa 
Maria-120, tomo 9, pág. 145) 

. .. "llha de Cururupeba, que está pela baía (Bahía) dentro sete ou oito 
léguas." (R. Galanti-62, Tomo 1, pág. 260) 

Nota: Esta passagem encontramo-la em Manuel da Nóbrega-36f, pág . 208. 

cururupu ( " + ypu) = fonte do sapo; cidade do Maranhao, Zona do Li­
toral Norte. 

gorotuba ( " + tuba) = sitio dos sapos; Gururutuba (Diogo de Vascon­
celos-121, pág. 418); espécie de feijao. 

Gorutuba (idem): nome de rio (afl. do Verde-Grande), serra e vila do mu­
nicipio de Porteirinha, norte de Minas. 

gurupina (" + pina = raspar) = roncar dos sapos; nome de rio afluente 
do Gurupi, Maranhao. 

"Hoje Guarurapina, que alguns dizem Gurapina ... e tal vez fosse Cururupina, 
como escrevem Pizarro e Casal. .. alud indo a infernal algazarra dos batráquios que 
ainda hoje infestam a foz do rio Gururapina." (M. Soares-9a, pág. 169) 

CURUBA-2, curu = cousa pequena, balota, seixo, caroc;o, restos. 
Curu: nome de rio na parte central do litoral do Ceará; passa pelo a~ude 

Gal. Sampaio e ·deságua no Atlantico, tendo na sua foz a vila de Pa­
racuru que lhe lembra o nome. 

curuera (curu + uera) = crueira, quirera, quirela: o que resta na peneira; 
arroz ou milho quebrado; farelo; lascas de mandioca secas ao sol (Pará). 

acuruí ( " + y) = rio dos seixos; localidade de Minas, antigo Rio das Pe-
dras, minicípio de ltabirito. 

curuba, curuíba ( " + yba) = caroc;o, boleta. 
curubi ( " + i) = pequeno caroc;o, migalha, resto. 
curupá, gurupá (" + paba) = banco de ca.scalho (ver y, igara; forma pa­

ralela); nome de tribo indígena; ilha, cidade e principal canal de em­
bocadura do Rio Amazonas; espécie de curare para a pesca; nome de 
urna espécie de árvore sagrada para o indígena, porque produz em­
briaguez durante 24 horas e visOes, como se afirma; seria o mesmo . 
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que paricá (Piptadenia peregrina) planta alucígena, parecida com o 
angico vermelho. 

curutuba, ( " + tuba) = seixal, pedregal, ·pedregulho; outro nome do Rio 
Curutuba, afluente da margem direita do Sao Francisco, Serjipe. 

cururipe ( " + y + pe) = no rio do cascalho; Freí Vicente do Salvador 
(História) grata Cururuípe; nome de Pontal do litoral de Alagoas. 

corumbá ( nasaliza~ao de corupá) = banco de cascalho; nome dado no Bra­
sil aos lugares ermos, distantes: confins; cesto, cágado; cidade do Mato 
Grosso, sobre o Rio Paraguai, Zona da Baixada Sul. 

corumbaíba ( " + aíba) = banco de cascalho imprestável; rio e cidade 
de Goiás, Zona de lpameri, antiga Xavier de Almeida. 

Curupatuba (curupá + tuba) = antigo nome de Monte Alegre, no Pará. 

" ... Tal é um grande lago nas vizinhanc;as da Missáo Gurupatuba, chamada 
hojea Vila de Monte Alegre .. . " (Pe. Joáo Daniel-268, Tomo 1, p. 189) 

curupaity (curupá + y + tyba) = rio onde abundam os bancos de seixos; 
localidade histórica: Passagem de Curupaiti, fortaleza considerada 
inexpugnável, entre Curuzu e Humaitá, no Rio Paraguai, durante a 
Guerra do Paraguai, 1867. 

grupiara, gupiara ( " + piara) = caminho entre os seixos; cascalheira; 
seixos, satélites diamantíferos nos morros (Minas). 

Lavras de grupiara: ouro entre pedras náo roladas: "O primeiro ouro que se 
achou em proporc;oes maiores foi o de taboleiro, ... e depois o de suas guapia­
ras ... Guapiara é alteracao de curupiara, jazida de cascalho (?). Ocorrem as 
formas guapiara e grupiara." (Varnhagen-35, tomo IV, pág. 137, nota 82) 

... "Disseram-lhe que se fizesse prestes a seguir para os gupiaras." (Afonso 
Arinos - Pelo Sertáo) 

"A brisas ... mesclando seu sussurro ao marulho das cachoeiras e a vozeria 
alegre dos garimpeiros, cujos almocafres e alavancas retiniam no cascalho das 
grupiaras." (Bernardo Guimaráes - O Garimpeiro) 

itacurubi (itá + " + i) = calhau de pedra, seixo (ver itá). 
itacuruvi: forma guarani. 

CURUCA, cururuca = roncar, resmungar. 
piracuruca ( "pirá + " ) = peixe roncador (ver pirá). 
ajurucuruca (ajuru = papágaio + " ) = papagaio resmungador. 

CURUCÁ: curuzu = termo portugues que no tupi e no guaraní é pronun­
ciado curu~u ou curuzu, por cruz; corresponde a joa~aba (ver a~ba-2) 
ou ·ibirajoa~aba, cruz de madeira, em contraposi~ao a itacuru~á, cruz de 
pedra: 

656 

"C hantada a cruz, com as armas e divisa de Vossa Alteza, que lhe primeiro 
pregaram , armara.m altar ao pé dela e ali disse missa o padre Fr. Henrique, a qual 

ft>i cantada e oficiada por esses já ditos." (Caminha: A Carta a El-Reí D. Manuel 
- Edic;áo do S. D., pág . 47) 

--

YBYRAJOACABA: 
cruz de madeira 
ou melhor de 
pau-brasil 
.( desenho do Prof. 
Miranda Jor., in 
A Carta a El-Rei 
D. Manuel -
Edi~io do S. D., 
1939. 

-..n.. l.;.t"'\ 
.. · i ••• 

Curu~á: nome das nascentes do Río Taquari e povoado do Rio Grande 
do Sul; nome de cidade na foz do Rio Pará, Estado do Pará; antigo nome 
de Sao Benedito do Rio Preto, Maranhao. 

Tomada de Curuzu: episódio da Guerra do Paraguai, ataque ao 
forte de Curuzu, a 3 de· setembro de 1866: oculto nas matas margina is 
do Rio Paraguai, protegido por parapeitos de uns 3 metros de altura, 
por fosso de quase 3 metros de largura, sobre mais de 2 metros de 
profundidade e defendido por 12 pe~as de artilharia e 3.000 para­
gua1os ... 

Ocupa~o de Curuzu: tela de Vítor Meireles de Lima, na Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro. 

. 
curu~ucarapé (" + carapé) = cruz baixa (J. Baptista de Souza-157) 

itacuru~á (tá + " " ) = cruz de pedra; poderia ser também interpretado: 
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(itacuru/ ba /+uc;á) = caranguejo do seixal, nome de vila do municipio 
de Mangaratfba, na baía de Sepetiba e ilha do mesmo nome, Rio de 
Janeiro. 

Coro~ran~• 

ITACURUCÁ: 
ilha na baía 
de Sepetiba e 
vila do 
municipio de 
Mangaratiba, 
Estado do Rio 
de Janeiro. 

"ltacuru~á, de itá curuc;á, quer dizer cruz de pedra, e talvez fosse devido a 
cruz gravada na pedra do marco. (hoje Tacuru~á, na llha do Cardoso, sul de 
Cananéia). Aí foi chantado o marco de Cananéia, urna das reliquias deixadas 
pelos primeiros descobridores da costa brasileira, na era colonial. Esse padráo de 
mármore branco, que tem gravada a cruz da Ordem de Cristo, se acha guardado 
no Instituto Histórico Brasileiro." (Prof. Pirajá da Silva, in G. S. de Sousa-142a, 1, 
pág . 221 , nota 1) 

CURUG = escapar-se. 

surucuá ( " + qua = ligeiro - B. Caetano-7): 
nome de aves da família 
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dos Trogonídeos, com as variedades: 
surucuá-de-barriga-amarela, su­
rucuá-pequeno e surucuá-tatá; 
nome de arroio, afluente 
do Butiá, Rio 
Grande do Sul. 

SURUCUÁ, surucuá-de­
-barriga-vermelha: da 
familia dos Trogonídeos, 
Trogon surucuá Viell. 

CURUZU (ver curu~, cruz). 

CUTUCA = picar, bater, ferir, turar. 
cutucar: verbo portugués para dizer tocar com forc;a. 
cutucaguera ( + uera) = ferida no animal , de picada. 
mutuca (mberu + tuca) = mosca mutuca (ver mberu). 
cotunguba ( " + ybá, ubá) = bater fruto (Montoya); 

CUú = morder. 
c;uú-c;uú = ruminar. 
sucuri ( "+ curi, cori = depressa) =morder depressa ou dar bote ligeiro· 

para A. Neiva seria abreviatura de sucuriúba (ver o termo); cac;a esti~ 
mada pelos indios Canelas (Maranhao); nome de vários topónimos bra­
sileiros. 

SUCURI: a maior serpente do mundo, da familia dos Boídeos . ' Eunectes munnus. Rodolpho von lhering-31a, pág. 644. 

" E a sucuri, leviatan dos ríos." (José de Alencar - Filhos de Tupá) 
" ... Deixando a descoberto o talim amarelento de onde pendiam as amplas 

botas de couro de sucury." {Afonso Arinos - Pelo Sertáo) 

" A sucuri, para aprisionar sua vitíma, arremec;a o seu coleante corpo, como 
um lac;o manejado por hábil gaúcho. Em seguida esmaga a presa qual um limáo 
expremido raivosamente ... Depois de tudo reduzido a urna mera papa, ela inicia o 
banquete. Terminando o repasto, dorme profundamente. Pensamos em retirar a 
pele que muito nos renderia. Operac;áo delicada. As mais afiadas facas cortavam 
o couro da boídea com díficuldade. Um almíscar (pitiú) fortíssimo se desprendia 
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da nojenta anaconda. Fomos obrigados a abandonar o nosso intento, por nao 
suportarmos o f

0
étido horroroso que já infestava o ambiente ... " (Lima Figueiredo-

17a, pág. 69) 

sucuriú ( " + cori aub = depressa) = ídem; designa~áo da sucuri por 
Gabriel Soares; nome de rios do Píauí, margem díreita do Parnaíba, 
e do Mato Grosso, margem direita do Paraná .. 

. . . "Sucuri ou sucuriú, de que falam com certa cautela de exagerac;áo Spix, 
Martius , o príncipe de Neuwied e St. Hilaire. Estes últimos naturalistas póem em 
dúvida e existencia de ferróes que esse monstro ... ten ha na cauda; entretanto, em 
duas sucuris que examinamos mortas, sempre vimos aqueles ferróes a modo de 
agudas pontas." (sic) - (Afonso de E. Taunay-63e, p. 74) 

O Vise. de Taunay em "Viagens de Outrora" diz que sicuriús, sucurejus, 
sucurujut>as, segundo Martius viria do dialeto talado pelos indios maxorunas 
(Tabatinga - Amazonas); suculiú (pág. 20-21) e repete que viu os dois ferróes em 
torno do anus (pág. 23, nota 1 ). 

"Sucuriú e sucuri só na cor se diferenc;am: o primeiro é anegrado, o outro 
pardo; ambos tem duas grandes unhas a extremidade da cauda, comas quais se 
seguram nas raízes (sic), ou pontas de pedra debaixo d'água quando querem 
prender algum animal." (Aires do Casal-123) 

"O sucuriú tem por habitat os brejos escuros, os terrenos baixos e alagadi­
c;os, os buritizais das lagoas e sobretudo os tremedais, isto é, aqueles lugares 
lamacentos escondidos atrás das orlas de matos fechados. Amiúde andam por ali 
gado e animais que vivem pastando em liberdade e náo é raro alguns atolarem-se 
no lamac;al. O réptil, que de longe os observa, deixa-o~ avanc;ar para, de repente, 
lanc;ar-se sobre eles e derrubá-los. Sem demora comec;a a enrolar-se na vítima, 
quebra-lhe os ossos, esmaga-lhe as carnes, tudo inunda de baba, reduz a sua 
presa a urna massa sem rrome, para, enfim, a engolir lentamente. Se a deglutic;áo 
é vagarosa, mais demorada ainda é a digestáo. É dessas duas operac;óes que se 
aproveitam os vaqueiros para exterminar o sucuriú, incapaz de opor, naquela 
hora, qualquer resistencia. Do sucuriú os sertanejos utilizam a banha, consi­
derada remédio eficaz nas afecc;óes reumáticas. Nao sabem, porem, aproveitar a 
pele. Assim, perdem-se couros magníficos de oito e dez metros de comprimento 
e quase meio metro de largura." (Freí José M. Audrin-278, pág. 18) 

sucuriúba ( " + cori aub = depressa): = idem, variedade de sucuri; para 
Montoya-8, ycuriyba = a tragadora. 

"É que o río só quer o sossego 

Convívio com as antas, o veado, 
O cervo, as sucuriúbas colossais." 

(D. Aquino Correa - Terra Natal) 

sucuriju-1, sucurijuba (ídem; mas alguns derivam de: sucuri + juba 
pardo); nome da sucuri no norte; Fernáo Cardim a ela se refere com 
os nomes de boiuna ou boigua~u. 
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A sucuri é o maior ofídio do globo, o gigante das cobras, semi-aquático, 
temível nao pelo veneno que náo possui, mas pela extraordinária forc;a muscular, 
sendo capaz de reduzir um novilho a um bolo informe e engoli-lo com a mesma 
faci 1 idade que um cabrito, devido a elasticidade dos ossos; entretanto, correm 

SUCURIJU, sucurijuba: da familia dos Boideos. 

lendas disparatadas, como mais essa de Anchieta-36a, Cartas, repetida aliás por 
Frei Vicente do Salvador-43, p. 42: (As sucuriúbas) "engolem, como disse, certos 
animais grandes, que os indios chamam Tapira (anta) ... ; como porém seu 
estómago os náo pode digerir, caem por terra, como mortas, sem poderem 
mover-se, até que apodrec;a o ventre juntamente com a comida; entáo, as aves de 
rapina rasgam-lhe a barriga e a devoram toda com o seu conteúdo; depois, a 
cobra disforme, meio devorada, comec;a a reformar-se, crescem-lhe as carnes, 
estende-se-lhes por cima a pele e volta a antiga forma." (sic) - (págs. 111-112) 

" ... Urnas há na terra táo disformes de grandes, que engolem um veado, ou 
qualquer outro animal semelhante todo inteiro ... Quanto r:nais estout~as de que 
trato que por razao de sua grandeza fica parecendo a quem as v1u, menos 
dificultoso, engolirem qualquer animal da terra por grande que seja." (Pero M. 
Gandavo-94, pág. 96) 

"A cobra de água, que tinha papel nas lendas nativas e que era, por vezes, tao 
monstruosa, ·que da pele duma delas Lourenc;o havia feito longo algeroz (cano de 
cal ha) para a sua barraca ... Vinha, a socapa, fechar os anéis implacáveis sob~e 
caes e vitelos, quebrando-lhes os ossos, reduzindo-os a massa, que engoha 
duma só vez - e mais dum indígena afirmara que a sucuriju até a bois inteiros 
comía, quedando-se a flutuar enquanto os chifres, retidos pelos dois Angulos _da 
bocarra enorme, náo se desprendiam ... " (Ferreira de Castro-261 - A Selva, pag. 
218) 

Exageres quanto ao tamanho: poderia chegar a 25 metros de coniprimento 
segundo A. Amara!; no entanto, urna sociedade científica norte-americana 
oferece a tentadora importancia de 2.000.000 de dólares a quem apresentar um 
exemplar de mais de 13m50! ... 

Possuo um recorte de "O Jornal" (1950 ou 1960), com cliche bem nítido e 
legenda: 

"Cobra de 45 metros:" Gra~as a D. Pedro Massa (n. 0 58 da nossa Bibliogra­
fía), O Jornal divulga urna fotografía tirada por urna aluna do Colégio Maria 
Auxiliadora que viajava de lancha pelo rio Abuna, de um verdadeiro monstro 
aquático, de origem ante-diluviana (?); dias antes urna lanch~ desaparecera 
misteriosamente no Abuná, atribuindo-se agora este fato a ac;ao do monstro 
aquático (resumido). 

"Sabem todos quanto se exageram as dimensóes da eunectes. Fala-se em 
sucurls de doze, quinze e até vinte metros de comprido. De vez em quando trazem 
os jornais noticias de que em tal e tal ponto da Amazonia se ca~ou urna de 
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sessenta, oi tenta e noventa palmos .. . Cardoso de Abreu nos menciona duas de 18 
e 23 palmos (3m96) e (5m06). No ventre da maior encontrou um veado inteiro ... " 
(Affonso de E. Taunay-63f, Tomo 11 , pág . 171) 

" De súbito, urna coisa que se di ria um daqueles cipós mais grossos ... 
desenroscou-se de sobre um tronco .. . e silvou no ar, na dire9ao do indio. Era urna 
sucurijú enorme . .. Tomando de dentro a cabe9a da sucuriju, jogou-se por sobre a 
m_ata,_ o mai.s long~ que póde. Era urna precau9ao, para que o t ronco da cobra se 
nao v1esse Juntar a cabe9a e se ref izesse, como ele o acreditava ingenuamente." 
(José Verissimo-26b, O Crime do Tapuia) 

"Qual no lago, enla9ada a cauda a um tronco 
Feroz sucuriúba hórrida ronca, 
Quando sen te mover-se a flor das águas 
Lontra ligeira ou anta descuidada ... " 

(D . J . Gon9alves de Magalhaes - Confederac;ao dos Tamoios) 

" Eucl ides da Cunha, tem no 'Os Sertoes', bela descric;ao da luta entre a 
sucury flexuosa com o to uro pujante ... O grande escritor deu ao ofidio o no me 
pelo qual é conhecido em Sao Paulo e inexistente na regiao baiana onde se 
desenrolou a empolgante pugna, que foi Canudos." (A. Neiva-13, pág. 341) 

" Mas o corpo da sucuri escorrega que nem quiabo, molgueia que nem 
~orracha, estica que. nem vi.sgo de leite de mangaba. Grossa de dois palmos ou 
fina de um dedo so , continua sucuri do mesmo jeito ." (Mário Palmério-88, 
págs . 157-158) 

"~s indios nao matam as sucuriús que dizem ser a máe d'água, porém 
aprec1am as unhas que para eles é um talisma." (B. Rodrigues-73d , pág. 56) 

sucurijú-2: nome de árvore da familia das Anacardiáceas (Amazonia). 
Sucurijuquara: nome de localidade do Pará. 

CY, cy = mae, origem, fonte; magoar, doer (acy). 

"A teogonía dos índios assenta-se sobre esta idéia capital: todas as cousas 
criadas tem sua mae ... Guaracy (guara = viven te + cy), mae dos viventes .. . Jacy 
(yá = vegetal + cy), mae das frutas, ou mae de tudo quanto nasce do solo .. . " 
(C. de Magalhaes-2, 11. ª parte, pág. 124); ver os termos Guaracy e Jacy que aqui 
aparecem com imprecisao. 

"É a mae de tu do ... Para existir, bastava que cy existisse .. . A vida só possuía 
urna fonte certa cy, forma primitiva (Jacy, Coaracy, Aracy, Juracy) pouco usada 
hoje, porque agora se emprega de preferencia Mal ou Manha ... " (0. Orico-28) 

"Em vez de habitante se reportar ao criador disto ou daquilo, reporta-se a 
criadora ... Dai a mae do mato, a mae do campo, a mae dos bichos a mae do dia a - ' ' mae da noite, a mae das serras, a mae do vento, ... a mae da água ... " (Raimundo 
Moraes-27b, pág. 66) ... "O que se ouve de um extremo a outro da planura 
(Amazónica) ... é a referencia as deusas . .. a criadora ... Daí a mae do mato ... (como 
acima). (idem-26b, págs. 73-74) 

"Para os selvagens ... a gera9ao é obra exclusiva da mae, da cy ou Manha; a ela 
também pertence por direito, a conserva9ao e prosperidade dos relativos seres ... 
Para eles ... tudo tem mae ... e é indispensável tornarem-se propicias as maes, a 
comec;ar pelo sol, Coroacy (mae do dia ou dos seres) e da Lua, Jacy (mae das 
frutas) .. . Para mae da mata escolheu urna cobra ou um genio (caá-manha), talvez o 
mesmo Curupira; para a ro9a (capixaua-manha), para a mandioca (maniaca-manha) 
genio que mora nas cabeceiras dos rios e que, a chamado da ra aru, vem todos os 
anos engrossar a mandioca." (Peregrino Vidal-171, págs. 23-24) 

"Os indios ainda hoje, consideram Coaracy e Jacy, as maes ou fontes de todas 
as origens." (Adaucto Fernandes-178, págs. 307-308) 
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) 

CY, máe: PMC, n. 0 32, 
janeiro de 1975; assento 
adaptado. 

"Cy, mae da natureza, é a mae de Cy, mae da onca, de Cy, mae da montanha, da 
selva, etc ... Se o animal se desvia da flecha do cac;ador, foi a Cy tutelar quem o 
salvou; se a enchente submergiu urna floresta, este acontecimento marca urna 
vitória de Cy dorio, contra a Cy da floresta." (M . Moraes Filho-173, pág . 25) 

"A crenc;a que existe, entre os indígenas, de que tudo na terra tem ... urna mae 
(Cy) invisivel, levou-os a representar essa criac;ao do espírito com formas palpá­
veis:" (J. Barbosa Rodrigues-73f, I, pág. 120) 

"Além de ser conservado em muitas terminac;oes, como Jaci, Coaraci, é ainda 
usado em muitos lugares sempre que se refere a alguma das maes que, conforme a 
crenc;a indígena, foi a origem e hoje preside ao destino das coisas que dela se 
originaram ... " (E. Stradelli-41 ; citado por L. C. Cascudo-20c) 

"As coreografías antigas davam como formadores do Madeira, o Mamoré (mae 
dos homens) e o Guaporé .. . " (R. Moraes-27b, pág . 111 ). Confira-se cymoré ou mae 
consoladora. 

araci (ara + cy) = mae do dia, aurora; estrela d'alva (ver ara-1). 
ciangá (" + angá, de r'aangaba) = imagem, figura de mae; madrasta, 

madrinha. 
ciguaraji ( " + guarajy ? ) = meretriz. 
cimena (" + mena) = marido da mae, padrasto. 
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cymoré ( " + "moré) = máe consoladora (Peregrino Vidal-171, pág. 5). 
ibacaci (ybaca + cy) = mae do céu, máe de Ceuci (lenda). 
tupanci (tupá + " ) = máe de Deus (ver uba-2, tupa). 
tupaciguara ( " " + cuara) = ermida da Máe de Deus (ver uba-2-tupá). 
tupanciretá (tupá + " + retama) = terra da Máe de Deus; (ver uba-2, 

tupa). 

CYBÁ =fronte, testa. 
itacibá (ver itá). 
Suá (sybá): bairro de Vitória (Espírito Santo) em frente ao Penedo; ver 

itacibá; aliás Alexandre Ferreira deriva· ~ua~u (suhá + a~u) = testa 
grande. 

CYCA = chegar, aproximar, tocar em. 
cariacica (caraí, caria por metátese + cyca) = chegada do branco, do 

estrangeiro, do europeu; nome de cidade do Espirito Santo, nas ime­
dia~C>es do río de mesmo nome, Zona fisiográfica de Vitória, antiga Sao 
Joao Batista de Cariacica; esta denomina~áo é devida ao fato de terem 
sido al fundadas colonias por alemáes procedentes da Pomerania: por 
f'erto ainda existem colonias de alemáes que se dedicam a cultura de 
legumes: Vilas Sta. Isabel, Campinho, Mal. Floriano, etc.; pelo mapa de 
Ernst Wagemann - A Coloniza~áo Alemá no Espirito Santo (separata 
do Bol. Geográfico - Río, 1948-1949) vé-se que Cariacica é lugar de 
passagem para a mais densa zona da coloniza~áo alemá. 

o "Boletlm Geográfico", de setembro de 1950, n. 0 90, publlcou "Urna Viagem 
de Estudos ao Espirito Santo", Pesquisa demo-biológlca realizada, com o fim de 
contribuir para o estudo do problema da aclimaQáO, numa populaQáO de origem 
alemá, estabelecida no Brasil Oriental, da autoria de Gustav Glemsa e Ernst G. 
Nauck, traducáo do Prof. Reginaldo Santana; concluem os autores: 

"A populacáo de origem teuta, no Espirito Santo, representa um contingente 
substancial para a germaniqade ultramarina." 

"De relevAncia notável também foi a coloniza9áo alemá para a provincia do 
Espirito ·santo ... Em 1846 fundava o governo provincial , no planalto dessa 
provincia, a colonia Santa Isabel, ou Campinho, com imlgr;lntes alemáes 
originários do Hunsrock .. . Dez anos mais tarde (1856), foi fundada a colonia 
Santa LeopQldina . .. A partir de Santa Isabel e Santa Leopoldina, penetraram os 
colonos e seus descendentes cada vez mais na mata virgem, de modo que, em 
poucos decenios, estava colonizado todo o planalto entre os rios Jacu e Santa 
Maria ... " (Carlos A. Oberacker Jr. - A Contribuicáo Teuta A Forma<;áo da Na<;áo 
Brasilelra - 2. • Edi<;., Edit. Presenca - Rio de Janeiro, 1968, pág. 309) 

cicaba ( " + aba) = chegada, conclusáo; lugar, modo, tempo de chegar; 
fim do que se fez (VLB). · 

mocica (mo + ") = fazer chegar; derrubada do gado pela cauda, no nor­
deste. 

piracicaba (pirá + cycaba) = chegada do peixe (ver pirá). 
sabiá-cica (ver sabjá). 
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CYMA = liso, escorregadio, polido. 
mocima (mo + " ) = alisar a pele. 
picim (pira + pi + " ) = pele lisa. 

CYRA = enxada de pau. 
itacira (itá + " ) = enxada de ferro (ver itá). 

CYRYCA, xirica (nheengatu) = escorregar, deslisar; vazante, baixar a maré. 
itapecerica (itapeba + " ) = água que corre sobre lajes (VLB); · nome de 

cidade de Minas, sobre o río do mesmo nome, antiga Tamanduá. 
ltapecerica da Serra: nome de cidade de Sáo Paulo, perto da Capital, Zona 

do. Paranapiacaba, antiga ltapecerica. 
icirica, ycyryca (y + " ) = correnteza, baixa-mar, vazante. 
xiririca (ídem, palataliza~áo) = corredeira, água rápida e murmurante de 

um río; maré vazante; antigo nome do município de Eldorado, sobre o 
Ribeira de lguape, Sáo Paulo. 
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